
1ndústria 	  8,0 7,0 
- capacidade ociosa 	  14,0 15,0 
Comércio 	  26,7 26,7 
Serv.de Prot.ao Crédito 
- Consultas 	  4,1 2,1 
- Inclusões 	  4,9 5,2 
- Cancelamentos 	  8,7 6,5 
Desemprego 	  2,6 2,2 
Consumo de Energia 
- Indústria 	  11,8 8,4 
- Comércio 	  4,3 4,7 

Obs: Os dados referem-se ao crescimento do mês sobre o mesmo 
do ano anterior. Desses principais indicadores, apenas o consum 
energia, tanto por parte da indústria como pelo comércio, indicam 
recuperação, tendo por base o desempenho do mês de dezembr 
1986. 

Acordo com os credores preocupa Domingos Rodrigues 
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Nov/86 	Dez186 	Jon 87 A volta ou não de um ci-

' cio recessivo no Brasil vai 
depender do programa de 

'e ajuste econômico a ser de- 
a' terminado pelo Governo, 

nas negociações de sua dí-
vida externa. A análise é do 
economista Domingos Ro-
drigues, do Instituto Brasi-
leiro do Mercado de Capi-
tais (Ibmec). Ele afirma que 

a, se a forte desaceleração ve-
rificada nas vendas do co-
mércio e na produção in 
dustrial. nos dois primei- 

, ros meses desse ano, ain-
da não confirmam a reces-
são, "já representam um 
grau de desaceleração bas- 

,. tante preocupante, para 
nossa economia". 

e  I 	Classificando a crise 
•ra, cambial, com a queda das 
a- reservas brasileiras, como 
e.; uma das maiores coinciden- 
ay  cias entre o momento atual 

e o que antecedeu a reces- 
. são de 1981/1983, o econo-

mista acredita que a adoção 
'• de um programa semelhan-

te ao daquele período - 
sob orientação do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), com o objetivo de ge-
rar superávits comerciais 
suficientes para pagar os 
juros da dívida externa 
com medidas clássicas co-
mo a compressão dos salá- ik 	 i rios, vai impedir que a eco- 
nomia do País, nos 
próximos dois ou três anos, 
retome a taxa de cresci- 

mento de 1986, que ficou 
em8,2 por cento. 

Domingos Rodrigues diz 
que o termômetro básico 
para o início de uma reces-
são está nas vendas do co-
mércio, que, de acordo com 
os dados do Ministerio da 
Indústria e do Comércio, 
tem caído bastante desde 
dezembro. "Isto representa 
uma queda no poder de 
compra do assalariado, ou 
no mínimo uma incerteza 
por parte dos consumido-
res, o que de qualquer ma-
neira afeta a economia co-
mo um todo. Afinal, o 
comércio, com suas vendas 
diminuindo, imediatamente 
reduz as suas encomendas 
à indústria, estendendo a 
desaceleração a outro se-
tor", acrescentou. 

As altas taxas de inflação 
e um inadequado mecanis- 

mo de reposição das perdas 
salariais, representado pelo 
"gatilho" de 20 por cento, 
são apontados por Domin-
gos Rodrigues como os dois 
principais fatores a contria 
buírem para a queda do sa-
lário real, nos primeiros 
meses de 1987. "uma situa-
ção, aliás, que se verificava 
também nos momentos de 
pré-recessão em 1981". 

A indústria, segundo o 
economista, já vinha expe-
rimentando uma desaeele-
ração a partir de junho do 
ano passado, depois dos 
primeiros meses do Plano 
Cruzado. Ele aponta os pro-
blemas com fixação de mar-
gens de lucro e na aquisi-
ção de matérias-primas 
corno os fatores que primei-
ro determinaram essa dimi-
nuição na atividade indus-
trial, "mas que agora está  

sendo afetada também pela 
diminuição do salário real 
da população, reduzindo as 
encomendas do comércio, e 
ainda pelos problemas no 
setor externo, que estão in-
tranquilizando principal-
mente os empresarios mais 
voltados para a exportação 
ou com grande dependência 
de matérias-primas do exte-
rior." 

Ele cita dados da Funda-
ção Getúlio Vargas que des-
mentem as versões oficiais 
de que a desaceleração da 
produção industrial seda-
ria basicamente pela utili-
zação quase total da capaci-
dade instalada. As informa-
ções das sondagens 
conjunturais da FGV indi-
cam que, enquanto em 1986 
a indústria brasileira che-
gou a utilizar 86 por cento 
de sua capacidade, já inicia  

o ano de 1987 com um •er-
centual um pouco me or, 
de 84 por cento, sendo que 
poucos gêneros conse ui-
ram continuar sustentando 
o processo de ocupaçãO•da •-• 
capacidade ociosa, entre 
eles o da construção. 

Entretanto, ele  elei ad ite 
que outros dados, ma do 
IBGE, indicam que ne es-
se setor está escapand i do 
aumento da taxa de de em-
prego no País, que passou 
de 2,2 por cento em de em-
bro para 3,2 por cent e em 
janeiro. A taxa da con tru-
ção civil passou, no m smo 
período, de 2,59 por Bento 
para 3,25 por cento. da 
indústria de transfo ma-
çao,de 2,25 para 3,76 por 
cento em janeiro, a d co-
mércio, de 1,99 para 3,33 
por cento e a de ser 'ços, 
de 1,81 para 2,36 por cen-
to. 


